
Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo

Fluxo das denúncias à Comissão de Ética de Enfermagem sem suposta infração ao Código de Ética de
Enfermagem, sem danos a terceiros (pacientes/ usuários, familiares ou pro�ssionais), apenas desenten-
dimento pro�ssional passível de conciliação.

Paciente/ usuário 
do serviço, familiar, 

acompanhante

Pro�ssionais de 
Enfermagem, da saúde, 

Enfermeiro (a) 
Responsável Técnico(a), 
Membro(s) da Comissão 

de Ética de 
Enfermagem

Coren-SP

Denúncia à Comissão de Ética de Enfermagem

Procedimento sindicante

sim

sim

não

não

Audiência de Conciliação

Solicitação de 
documentos 

(?)

Conciliação
(?)

Análise de documentos 
(prontuários, �chas de 
atendimentos, escalas, outros)

Solicitação de manifestação 
por escrito do(s) 
pro�ssional(is) envolvido(s)

Depoimento do(s) denunciante(s), 
testemunhas, e por último do(s) 
pro�ssional(is) envolvido(s)

Elaboração e apresentação do 
relatório conclusivo aos membros da 
Comissão de Ética de Enfermagem

Desentendimento, con�ito 
entre pro�ssionais de 
enfermagem

Ciência do relatório conclusivo 
pelo(a) Enfermeiro(a) RT

Encaminhamento do relatório 
conclusivo ao Coren-SP

Ciência do relatório 
de conciliação pelo(a) 
Enfermeiro(a) RT


